
il.

t

i.

i

I

!
i

i.

l'

l.

!
l, .

:

l

i
1l
i

I

;

. t,-, t
1.'. :.íl 

'..;.,

:: .i., t,: 'r l-,:. .", . ).:'
. l. ', ._.
i ,r. ,i .r' :

':J.
.1.'1 {



tinham, mas tambem com mulheres pobres, cuja humilcle respeitabilidade
ou rlesesperada sobrevivência se apoiavam na posse de urn único escravo.
A contraclição principal se localizava no coração das instituições clo Estaclo

encarregaclas cla clefesa cla orclem social, e na natureza rla população sujei-
ta ao recrutamento. Arrastacla sobre uma população livre e libertr J.iobre e

racialmente misturacla, a recle clo recrutamentos forçado inevitavelmente
capturava escravos. Ao mesmo tempo, a iclentificação entre serviço militar
e liberclade atraía os escravos, assim como os atraía a perspectiva cle usar
o Exercito para se clistanciarem cle seus senhores. Uma vez nas fileiras,
pressões institucionais - como a necessiclacle de homens para o Exercito,
as preocupações financeiras do Estaclo e a cultura burocrática legalista do
governo brasileiro - tenrliam a manter o escravo no Exército, apesar da
sua exclusão formal. Os escravos, para desconsolo dos senhores, demons-
traram sagaz compreensão dessas contradições, e usaram do abrigo da
farda em proveito próprio nos incessantes embates com seus senhores.
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AS GANIIADEIRAS:

Éulher e resistên"iu ""g'u 
em Satvador no século XD(

Cecítia llkreira Sttares'

I
L--r rn- /c í,nro

---

* Mcstra cm Histtiria pela uFBà. Agradcço a João José Reis pela lcitura cuicladosa e

pt:las sugcstõcs.

r S,bre cscravos 6t: ganho consultar Jacob Gorender, o escraais»o-colorlal, São Pau-

lo, Ática, i97tt, p.462; Káüa Mattoso, Ser escrauo no Brasil' São Paulo' Ilrasiliense' 1982'

pp. 14{)-141}: l.i'ila lvlt'zan Álgranü, õ pitor.aus.ente' Rio de Janc-iro' \'ozcs' 1988' p' 49"1Áz

Carltls Stlarcs, 
.. ()s cscravos dc ganhrl ntl Iüo cle Janeiro do seculo X|X,', Reuista Brasíleira

dellistóría,n,1ti,(19til.t),pp.1r)7.142;JoãoRcis,RebetiãoescraÜunoBrasil,SãoPaulo,
Ilrasiliensc, 19ti6, pp. 197-215, dcntrt' outros'

2Coleçtiorlusleistlolttt!áriottollrasil'Tomo-Kr(XÍ'Partel'lüodeJaneiro'Tipografra

ln.,p..,,iol, iszt, pp. 1g7-215,arügo 4 (parágrafos I e 2)'
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fi,ffi|'Jr*ft';;;;;. N;;;úr cte rua, principalmente atraves do

Dequeno comerclo, alilulher neqra-o--cuoqu luq4r clestacado no mercatlo
,al'irrürff,r 

rrU."á. Eãntram os tanto mulh eres escravas c oi ocarias no I

ganho por seus p'op'i"'t-*ios' como '"lh;;;t;"g"t 
tiut"' e libertas queJ

luhvam para garant'tá '"u 
sustento e rle seus filhos' I

As escravas ganhadeif.as, como " tf'*ou"*' eram obrigacias 
" 

tiot ul

seu.ssenhoresuma.l*^tt,previamenteestabelecicla,aclepenclerdeum
contrato informal acertaclo entre as partes' O que excedesse o valor com'

binaclo era apropriaclo pela escrava, que potlia âcumular para a compra r1e

sua liberrlacl" ou Sorá; no ..u ciia-a-ilia.i Geralmente os senhores respei'

tavam as regras do jüo, 
"*bora 

a legislacáo Íosse omissa sobre este as'

sunto. Somente o porti?ão.t amacla Lãi do Ventre Livre, em 1871, foi facul-

tatlo aos escravos o ãiàto de acumular um pecúlio'2 Esta prerrogativa

,:,- ã;;;;;;;;.;lrrmente os escravos e escravas de ganho, que conse

:l . ;il À;"i..onn*ias devirlo à sua ocupação, bem insericlos que esta-

vam na economla monetaria rla epoca'

r, tlo senho, 
" 

uo *"rÃo t"-Àpo poupor. A rentabiiiclacle variava cle ocupação



para ocupação, e clependia tambem de fatores como iclacle, saúcle, habili-
clacles pessoais.:r Existia um valor cle mercado, base para os cálculos de
proclutiviclacle da ocupação. Um-aruincio de 1839 oferecia pagar 10 mil reis

@ o_que rlava colnQ diála em_toq4çr-çle_ 33_0*reis.

Com base no inventiírio cle Gregório Maximiano Ferreira, feito em 1847,

Maria Jose Anclracle estabeleceu que a renrla auferida com escravos no
ganho variavam com a ocupação e o sexo: um carregador de cadeiras pa-

gava ao senhor 400 reis por clia, uma lavadeira ou uma engomacleira paga-

va240 reis cada. Segundo a autora, valorizava-se mais o trabalho masculi-
no em ate rluas vezes o vaior estabelecido para os oficios femininos.a A
sifuação sofria alterações quanrlo se tratava cle mulheres libertas e suas
ocupações, o que veremos adiante.

As escravas ganhacleiras pocliam residir ou não corn os senhores, de
penclenclo da vontacle clestes e um pouco da delas tambem. Caso fosse
permitida a moracla fora cla casa do senhor, a escrava responsabilizava-se
por sua alimentação e moradia, mas os senhores recebiam sem rnaiores
preocupações a quantia estipulada, em dias pré - fixados. E provável que,

nesses casos, a importância devida ao senhor fosse menor do que nos ca-

sos em que esie desse casa e comida à escrava. Seg5unrlo Wetherell, escrs
vendo em 1845, o produto do trabalho da escrava em Salvador "permitia ao

clono viver na ociosiclacle na meclicla em que possuía de dois a três ou mais
escravos".s Este sistema tornava os escravos, conforme Spix e Martius,

4
" I L tiÍa'16ã[e sa r di§s q õTffi e r el aJãõ cãr.Em e ntélnteres sava à s esc rava §

u,LÍ,{ 'r", se não do ponto cle vista econômico poi:que viver longe do senhor tornava-

3 Maria Jose Andrade, A mdo4etbra escraua em Saluador, 1800-1888, São Paulo
Corrupio, 1988, p. 132

a Idem, p. 133.

5 
J ames We.tht rcll, Bra§l: armtomento s sobre a kthia,Salvadoç Banco da Bahia s/d, p. 29

6Johan Spix e Karl Von Martius, Viagem Pelo Brasil 1817-1820, volume 2, São Paulo,
EDUSB 1981, p.1.11.

orodutos cla vencta lhes pertenciam totaimente' Apesar dessa cliferença'

xL, "*, ",n 
avlT a *.::;_^ tu: 

:.1" : "ff I : :^" :: llilS] i'; i'ji*# r ;:I
i:::,'.*i;l'::::::#;::;.?;T""'il:"J:::"'.'J:l'!'llllf ii:
l3"iãÀ.?caclo. Sesunáo um censo de 1849. cla fresuesia de Santana' em

lo61í6elta!§4 ueno comércio, sendo raras as empryg1
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Tabela IV
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As libertas comercializavam proclutos como hortaliças, vercluras, pei-

xes, frutas, comida pronta, fazenclas e louças' Embora não formassern um

Doméstica
Quitancleira
Mercancleja
Costureira
lavacleira
Cozinheira
Alugacla
N egócios
Mencliga
Proprietiir.
"Ganho"
Pedreira
Vive rle escr
Sust.filhos
Roceira
S/Especific.

Total

1i
L4

J

I
2

1

o

1

1

1

40
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',c3p1[lrl ylyqem ação", já que, segundo eles, os senhores recuperavam em
anos o valor pago por eles, principalmente nos períodos em que a



grupo homogêneo, as venderleiras conseguiam mais facilmente integrar.
se no pequeno comércio urbano, retiranrlo desses negócios o necessário
para a sobrevivência e ate alcançando alguma prosperidade. Haviam cer-
tas posições nesse peclueno comércio cuja margem de lucro era bastante
generosa.

Esse tipo de atividade não era estranho às negras importaclas pelo trá-
fico negreiro, pois que em muitas sociedades afrrcanr. .lele
.rlhg*. u. tnr"{n1,1"=.=@rtuçao a" een".o, o"
p.i* 

"ira 
h,".".§i !lo,h Y u i taq flqnhu,l"i.u. ufri.ol* 

"inn 
p{o',r"ni"nt".. du.

."r? OStflt l ,lq Atrtgr,
mente Iemlnlna, garantinclo às mulheres papeis econômicos importantes
r
.bsta explicação não exclui mulhe avam

De acorclo com a origem etnica das afiõana§libertas cla Freguesia cie
santana em 1849, as nagôs representavam 3,}oÁ, os jejes 20%, formanclo
ambas a maioria clas ganhadeiras. outras etnias como angola, bornu e
minas, foram representadas por números insignificantes (6%). observa-
mos, porém, que as cleclaraclas como simplesmente "africanas" somavam
4loÁ, aí incluindo-se provavelmente muitas nagôs e jejes. A maioria jeje
nagô decorre da direção do tráfico naquele período, concentrado no ioifo
de Benin, terra dessas africanas. A ausência de crioulas libertas neste le
vantamento se explica por ter sido o censo feito para melhor controlar os
africanos. Assim, ficamos sem poder cornparar o peso das crioulas no mer-
caclo de ganho. Acreditamos, no entanto, que elas eram mais encontraclas
no serviço doméstico. Embora não estivessem absolutamente donas das
ruas, as africanas eram maioria no ganho, pelo menos ao longo da primei-
ra metacle clo século XIX.

que [iar? ess€r

raro que esses escravos revelassem um'§ande tato e tino comercial'i, o

7 Maria odila s. Dias, Quotidiano e poder em são puulo no sécukt xIX, São paulo,
Brasiliense, 1984, p. 116. ver tambcm Mary Karascl-r, slaue Life in Rio de Janeiro 1g0&
1850, Tesc de' Ph.D., University oÍ Wisconsin, IUimeo, 1g22, p. 507.

E Dias, Quotitliano e poder, p.119.
e Danicl Kidder, Reuiniscêncirts de uiagens e pertnanência no Brasil, São paulo, Marüns

Editora, 1972, pp. 73-7 4.
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A tarefa de vendecleira exigia, como Maria oclila observou em seu es-
tuclo sobre mulheres em são Paulo, qrna esregl§,rçl'fgrp pgrn q negóci6',.s
E Dto as a$gans já haziam claAfrica, onrle eãmionsiderafus e:dmiasãmãIci
antes.
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bos os sexo", e não era

,,
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certo e que o bom desempenho rla fr.rnção rlepenclia da habilirlacle em liclar

.r, u freguesia, atrair e conquistar com a qualiclade de seus proclutos e pre

cos cômodos a clientela, geralmente composta fle outros escravos que com-

à.ru6 para os senhores ou para si, além de pessoas livres de baixa rencla.

brror qualidades eram observaclas por pessoas que desejassem uma ne-

gra para o serviço cle ganho, como se verifica no anúncio abaixo:

Jose da Costa compra clois escravos para fora da terra. Uma
. crioula ou muiata cle 14 para 16 anos, para mocamba [sic],r outra da Costa 20/30 anos, para anclar venclendo fazencla

na rua, que seja corpulenta e bem laclina para este fim.ro

Enfim, era preciso ser muito "laclina", como pedia o anúncio acima cita-

clo, ou seja, astuta, que clorninasse o porfuguês e, é óbvio, conhecesse o

serviço. O sucesso clas ganhacleiras que se declicavam à vencla cle peixe e

de "cliversos gêneros", com rencla cliária cle até 4 mil réis, em 1849, Íaz crer
que souberam rlesempenhar seu papel muito bem. O sucesso se refletia,

sobrefuclo, no controle que as ganhacleiras vieram a ter sobre o comercio
varejista cle llrociutos perecíveis. Já no final rlo seculo XVIII, Vilhena notou
que elas praticamente monopolizaYam a distribuição de peixes, carnes,

vercluras e ate proclutos rle contrabanclorr. Corn freqüência, as ganhacleiras

se aliavam a negros para receptarem produtos furtados e revenciê-lcs, como

ilustra o caso cla preta Claudina, deticla à porta de urn Trapiche q.rando

recebia de um preto açúcar roubador2 .

Informa Vilhena que as negras, através de um sistema cle especulação

de mercado e atravessamento, a que chama.vam carambola ou cacheteria,
controlavam a circulação de certos produtos básicos de alimentação na

ciclaclel3. E bem possível que este "monopólio" aincla existisse clurante o
seculo XIX. Kidcler, em 18í19, observou a mesma situação das negras
ganhacleiras rlescritas por Vilhenata. Dez anos depois, ern 1848, Wetherell

t0 Correio hí ercantil, 1 7.06.1840.

ri Luís rios Santos Vilhena,A Bahia no sérulo WIII,Salvador, Itapuã, 1969, vol I, 1969'

pp. 93, 127-1110.

':AI'llllA, Série Polícia, maço 3059.

13 Viihcna, A lloltiu no século XVIII, p. 129.

t'Kiddcr, R e »úniscê ncius, p.36

il
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cl"rcreu"u mecanisrno semelhante utilizaclo pelas ganhacleiras para mono-
polizar os proclutos de primeira necessiclade. Segunclo ele, o peixe era ven-
diclo exclusivamente por "ganhacleiras peixeiras", que recebiam toclo o
procluto rios pescarlores, para revender no varejo. O mesmo processo era
utilizaclo na distribuição rlas frutas, repassaclas cliretamente às ganhadeiras
que, em razão clisso, muito influenciavam ou até mesmo cleterminavam o
preço clesses prociutos.t5

Alem de circularem com tabuleiros, gamelas e cestas habilmente equi-
libraclas sobre as cabeças, as ganhadeiras ocupavam ruas e praças da cida-
cle clestinaclas ao mercaclo público e feiras livres, onde vencliam de quase

tuclo., Em 18í11, forarn rlestinarlas ao comércio varejista comffi)
xo o campo lateral da igreja da Soledade, o

te à Fortale za, olargo da Saúde em frente
à roça clo Paclre Sá, o campo cla Pólvora, o largo da Vitória, o largo do
Pelourinho, o Caminho Novo de São Francisco, a praça clas Portas de São

Bento, largo de São Bento,largo do Cabeça, a praça do Comércio, o Caes
Douraclo. Para peixe e fatos cle gado e porco foram unicamente destinados
o campo em frente aos currais, no Rosarinho, ou Quinze Mistérios, a praça
de Guaclalupe, a praça cle São Bento, o largo cle São Raimuncio e a rua das
Peclreiras, em frente aos Arcos de Santa Bárbara.r6 O mapeamento dos
pontos cle vencla das negras mostra que eslavam espalhadas pela ciclade
em locais estrategicos. Encontravam-se em áreas de intensa movimenta-

ção comercial, como a praça do Comércio e o Caes Dourado, mas também
em áreas de caráter residencial, conforme mapa abaixo.

Wetherell assinala que os mercados, de modo geral, eram dos lugares
mais pitorescos cla cidatle, onde encontrou "montanhas de legumes, fru-
tas, etc..., à sombra de esteiras, - algumas delas formando uma espécie de
cabana e outras apenas amarradas a algumas varas e formando como teto".
Sob esses toldos sentavam-se as venclecloras. Vestiam trajes do mesmo
rnoclelo, mas cle fazenrlas clevadaclas cores, colorindo o cenário urbanr;. Algu-
mas baziam, como na África, seus filhos ataclos às costas com'bano da Cos.

tu" ou 
"olto. "ntre 

tabuleiros, @."Á,pr"rãã-,1o. filho.
e indi m sozinhas so-

Egylyg§ra.Algumas provavehnente deixavam os filhos em casa, o que

rs Wcthcrell, Brtsil, p. 4l
16 Ar\lS, Uuro de Posiuras, vol. 5, I)ostura no. 57

17 !\'ctirc-rcll, Bntsil, pp. 4l-74.
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utt) ,'nem sempre era segur0. A menor Joana, filha cle uma ganhacleira em Ca- I
\(/ ' choeira, conta o registro policial, "tenclo ficado só em casa,[...] e aproxi- I

manclose clo fogão, incencliaram-selhe os vestirlos, sem que ninguem socor- I

resse por atribuir os vizinhos a effeitos de castigos domesticos os gritos 
t

que ela clava". A menina, ciesesperacla, atirou-se para a rua por uma janela, 
J

falecenrlo rleviclo à graviclacle das queimacluras.18

.. O príncipe Maximiliano também observou grupos de venclerleiras ins-

taladas ao longo clos passeios, de cócoras, venclendo frutas. Havia nesses

grupos negras cle todos os üpos e idacles. Vestiam roupas leves, apropria-
das para o trabalho nos ciias quentes. Muitas já estavanr marcaclas pelo

tempo. Notavam-se suas muitas ruÍJas, pele acinzentarla e cabelos bran-

cos. Algpmas, já bastante velhas, bebiam cachaça enquanto mercavam "com

voz estriclente, loguazes e com ar cle troça, goiabas, bananas, cocos e mui-
tas frutas'..rr.le

Essa situação nem sempre imperou em Salvador. {o período colonial
u
[s mulheres brancas. O comercio varejista permaneceu por muito tempo a
ffiàsmulhereslivresnasocieclacleàscravista20.Mais
tarde este privilegio foi extendido, por força do uso, a muiheres clas mais
variaclas conclições sociais, as negras inclusive. Não raro, proprielirios bem il

,-' sucediclos colocavam tambem suas escravas no ganho. Vilhãna notou que: I

das casas mais opulentas clesta cirlade, onde andam os con-
tratos, e negociações de maiorporte, saem oito, dez, e mais
negras a vender pelas ruas a pregão as cousas mais insigni-
ficantes, e vis; como sejam iguarias de diversas qualidades,
mocotós, isto e mão de vaca, carurus, vatapirs, mingau,
pamonha, canjica, isto e papa de rnilho, acaçá, acarajé,bobó,
arroz tle coco, feijão cle coco, angu, páo-de-ló de arÍoz,
roletes rle cana, queimaclos isto e rebuscarlos a 8 por um
vintém, e doces cle infinitas qualiclacles...2r

tB Jornal da L|ahia,20.01.1869.

re Maximiliano rle Habsburgo, Bohia /86Q Salvador, Fundação Cultural do Estado,
1982, pp. Íi1-82.

20 L»iz B. IütrLt, "SubsíCios à história do pcqueno comércio no Brasil", Reuista de Ílis-
tória, vol. 5:3, n. 105, (1976).

2r Vilhena,.zl Bohio no século XVIII, pp 13G131.



Essas mulheres, ambulantes ou trabalhanclo em pequenas quitanrlas'

realizavam importante função de "harmonizar as rluras condições cla mai-

oria escrava e ilos clesclassificaclos sociais", compradores assícluos clos seus

proclutos.r, As venrlecleiras de comicla nas ruas, tinham ao laclo fogareiros

..*1rr. acesos "para cozinhar e assar as gulodices que vendem a seus

compatrícios".r Éstes eram seus principais fregueses. Pocliam tambem im-

prouiru, cozinhas, onde colocavam pratos prontos e quentes, preparados à

tase cle farinha rle manrlioca, feijão, carne seca, aluá, frutas, vercluras, ali-

mentos feitos com miúclos cle boi, cujo processamento domestico se base-

ava em tecnicas cla culinária inclígena e africana. Não era incomum encon-

úar, junto às barracas de comiclas, negros seataclos, fazendo suas refei-

ções-em meio a muita conversa e goles de cachaça'

O hábito cle beber cachaça era bastante comum entre os negros.

Ma-ximiliano cle Habsburgo consiclerou a embriaguez dos negros "benfaze)a

.1Jpiao", pois ajuclavo-o. o suportar as dificulclacles da vicla sob a escravi-

clao.zo Na verclacle, a embriaguez cle pessoas pobres e de cor preocupava as

autoriclacles, que elaboruruÃ leis rnunicipais estabe1e991,1o a punição clos

ebrios que vagavam arrumando barulho pela ciclade.2s Em contrapartirla

às mecliclas repressivas, realizava-se o comércio clanclesüno de cachaça,

ábd.iro., que podiam ser fixos em rnntos rlas ruas ou carregailos na cabeça,

eram oferecidós outros tantos proclutos e utensílios, como "pastéis, fitas, li-

nhas, linho e outros objetos necessários ao uso caseiro'28 Da lista cle produ-

23 Luciang Iigucredo c Ana Maria Magalrti, "Qútanrlas e quitutes: um esturlo sobre

rcbcldia e transgrcssão Íeminina numa sociedade colonial", Cadernrts de Pesquisa, n,54,

(1985), p.51.

?3I'ríncipeMaximilian,ViagentaoBrasil,sãoPaulo'liDUSP1989'p'469'

?{ Habsburgo, Balúa 1860, P' 124'

25 AMS, l-iuro tle Posturas, vol' 5, Postura n' 67'

?6 Al,llllÀ Série Potícin, maço 3059 (2U.05.1ti37).

r Villicna,,4 Bahio no século XVIII, p33

ts Habsburgo, Buhia 1860, P' 124'
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ciue poclia chegar a ambientes cleveras controlaclos. E nisso as neglas tam-

bern contavam. Por exemrrlo, em 1837

tos venrlidos pela cirlarle pelas negras libertas recenseadas na freguesia

cle Santana, em 1E.{9, incluíam-se peixe, banana, tecidos, verduras, frutas,

sapato, mingau, acaçá e aberem. As negras cle tabuleiro impressionaram vári-

os viajantes. O príncipe Maximiliano de Habsburgo, aclmirou-se corn a habili-

clarle com que elas equilibravam estas "caixas" sobre o torço amarraclo à ca-

beça, conseguinclo atravessar, elegantemente, tocla a confusão cla ciclacle.2e

Wetherell, alg5:ns anos antes, escrevera que o hábito cle sustentar corn

clestreza objetos na cabeça, alem cle ajuflar a tornar o Corpo reto, cleixava

uma xícara, uma garra-

a clistribuição cle bens essenciais à vicla urbana, preocupava as autoricla-

des. Elas faziam seu trabalho <le maneira itinerante ou fixavam-se em pon-

tos estrategicos rla ciclade, servinrlo cle elementos cle integração entre uma

a muit entre hacleiras e autoriclarles

Contr«rle e ne§ociação

lar as nesras de sanho hiaA P,rqocupação em controlar as negras de ganho não foi necultar a tíahta

urbana oitocentista. Pocle ter sido própria de Iugares e momentos em que

elementos peri

íui tinham atraves clas lavras, possivelmente contrabaqcleanclo oulq -e-ac-qir

tanclo negros fugr-do--s.3' Também em São Paulo clo seculo XIX foram cria-

,das mecliclâs que limitavam a liberclacle cle movimento clas negras
,vencledeiras, proibinrlo-as cle saírem cla cidade e obrigantlo-as a fechare,m

as ouitanrlas cle»ois da Ave-Maria.32
-.+.-'--%No seculo XIX, as leis rleixariam de proibir a participação negra no

-

.varejo, mas co-ntinuariaÉ a tentar um controle seguro. Constantemente as

negms defrontavam-se com as autoriclacles municipais, especialmente fis'
cais que exigiam o cumprimento de posfuras. Estas continham mediclas

§lclcrn p. 125.

3oWctlrcrcll, 
B ra sil, p.62.

3rl'igue'rcdo e Magaldi, "Quitandas e quitutts", p. 50.
33Ver Dias, Quotidiano e foder,p.727.

fa, uma vela acesa, r coisa e levacla na cabeÇa".

As ativirlacles reãllzadas ganhacleiras, apesar cle importante para

população consicleracla perigosa pelas elites..Eq!-q-falsrup1ítico, somario ao 
--

as ganharleiras, por cliversas razões tiveram presença expressiva'."E-rnMi=-
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ãais vencliam mesmo era sobreturlo comi-

as mãos livres para o habilidacle clas
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relativas à economia do abastecimento, disciplinanclo a distribuição, preço
e qualiclarle <le cleterminarlos proclutos, além de estabelecer os regras cle

pesos e mecliclas.
Era terminantemente proibido aos senhores colocarem seus escravos

no ganho sem autorização expressa da Câmara Municipal. O mesmo era

válido para as libertas que clesejassem comercializar qualquer tipo de g&
nero. Para instalar-se nq neque-no-comer:r-io era 'lecessário neclir licensa,
municipal e pagar u
al encontrarnos a evolução clas taxas pagaô por "licença a aÍricanos livres
ou libertos de ambos os sexos para poderem mercadejar": a taxa de 10 mil
reis é estabelecicla em 1848, aumentanclo para 20 mil em 1850. Observe-se
que a lei só menciona que os aficanos pagariam esta taxa, em especial as

africanas, porque elas controlavam este setor clo comércio. Pelo texto da
lei, os nascidos no Brasil, crioulas por exemplo, estariam isentos. Trata-se,
portanto, de uma legrslação discrimi , bem tÍpica dos anos que se
seguiram à revolta clos malês em 1835. Eram leis que procuravam clificul-
tar a vicla dos afi-icanos libertos, consicleraclos inclesejáveis, buscanclo forçá-
los a retornar à África. A única concessão do legislaclor foi quanclo escreveu,
em 1848, que o governo procurariaÍazercom que a taxa "não recaia sobre
aquelles, que tiverem tão climinuto negócio, que não possam suportar".33

As venclecleiras eram obrigatlas a manter seus instrumentos de traba-
tho, particularmente pesos e mediclas, cle acordo com a regulamentação
municipal. Quanclo os fiscais cla Câmara constatavam irregularidarles, as

infratoras eram punidas com multa ou cacleia. Apolítica de fiscalização tlo
pequeno comercio remonta ao períoclo colonial, quanclo da criação clas

feiras livres. Esta fiscalização pocle, segunclo Luiz Mott, ser vista por dois
prismas: como uma tentativa de evitar que os compraclores fossem ludibri-
arlos pelos lav,-aclores ou comerciantes desonestos, e também como um
recurso que a Câmara utilizava para aumentar sua arrecadação, pois, alem
clas multas, a cacla aferimento cobrava-se uma taxa que era uma parte des-

tinacla aos funcionários, outra parte aos cofres públicos.3aAmesmalegisla-

ção procurava proteger os consumiclores e pequenos comerciantes contra
atravessadores e grandes monopolistas.3s Durante o século XIX, porém,
nota-se, a insistência do pocler público em restringir a atividade comercial
clos negros e mulatos, forros e escravos, especialmente clos africanos. Qual-

33 Colleção de l*is e resoluções da Asse»tbléía Legislatiaa Prouincial, Bahia,TypograÍia
Consütucional, 1845, passim e Lei no.344 de 5.08.1848.

u Motl, "Subsídios à história", p. 93.

s ldcm, p.99.
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quer tipo cle atividacle comercial tinha que passar pelo foro cla Tesouraria
Municipal, responsáver pela arrecaclaçãà triuutrlria, controle e fiscalização
clas ocupações cla economia "informá", podenclo aquele óúo concerler
ou negar licenças para a prática desses negócios.

Apesar rlas mecliclas cle repressão ao pequeno comércio, que remon-
tam ao seculo xvlll, quando enconbamos alvarás, clecretos e posturas proi-
binclo à gente cle cor o exercício dessa ativiclade, e mais tardeem salvadoç
a partir cle 18í15, em virtucle cra revolta dos Malês, a complexiclacle cla vicla
urbana e a escassez de bens alimentícios fizeram .o, qu. este comércio

I e XX".36 A partir de meados rlo seculo
xlX, ocorreu um procestocle uÃãn-iz-ação crescente. sarvador era um im-

r Rr.is, Rebelião esüol,o, pp.Z}ÇZll;"Dcvassa do levantc de escravos ocorrido emSalvadnr enr tBlt5", Anuis do ,t'it\rt,sC tis68) pp. zz-78.
§ Reis, Rebelião escraua, p.242

SCC

portante porto cle exportação, com ruas pavimentaclas, casas comerciais
cle granrle porte, algumas manufaturas, insütuições de créclito, rerle cle
esgoto (aincla que extremamente precária), .n.unor"rto rle água em cer-
tos locais. As ruas à noite eram iluminaclas por lampiões à base de óleo de
baleia, embora estes nem sempre estivessem acesos, deixando a ciclade às
escuras.3T

para a S NCSSC
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qutras ativi que, de cer,d.q
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36 ldem, p.
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mãe rlo abolicionist a Luizcr*r,ffiacusarla de
parücrr)ar .e va.as consllrraço".,#

Mas os regulamentos nem sempre eram obecleciclo pelas negras, que
fugiam à vigilância, burlanclo as meclirlas cle controle, freqüentemente com
a cumpliciclacle de seus senhores ou simplesmente por falta cle recursos
para cumprirem obrigações fiscais e outras. Este último fator clava mar-
gem a que agentes da Tesouraria perseguissem essas mulheres, impondo-
lhes mulürs por elas consideraclas injustas e abusivas. Elas, ou seus senho-
res, reagiam por meio cle constantes queixas ao Presidente da província e
a outras autoriclacles, apontanclo irregulariclacles, contestanclo as multas,
peclindo sua anulação. Com freqüência, alegavam desinformação e pobre-
za. Emjunho cle 1850, por exemplo, a africana liberta Margaricla Ignácfo
cle Medeiros-maior rle 40 anos, morarlora à rua cla Palma, nãF@-esia rle
Sútana, escreveu ao Presiclente cla província para "implorar a graça de
aliviá-la clas multas honerozas cle 50§000 reis annuais a tÍfulo de;uxarce a

supplicante arrolacla em annos anteriores". A liberta justificava-se clizendo
que não exercera ativiclacle cle comercio porque estava sofrendo de "mo-
lestias internas" clurante o períoclo em que foi multada. Alern clisso, alegou
ser mãe cle três filhos que depencliam do seu trabalho, e por não poder
pagar a multa ficava "inibicla cle agenciar para os ditos seus filhos, e para si
a alimentação por meio davenclagem de uma panela de mingau".a0 Por sua
vez, em 1869, a crioula i, das Mercês, tambem pobre, moraclora na
estracla r1o Cabula, reclamava contra a-TãSuraria rle uma rnulta cle 40 mil
réis, quando a lei estabelecia um valor menor, cle acordo com o local clo

negócio. Maria das Mercês havia instalaclo em sua própria resiclência, sem
a clevicla licença, uma pequena vencla "onde expõe ao consumo clos vian-
dantes algumas garrafas cle aguardente".al

Instalar comercio de forma clanrlestina, em pontos determinados cla

cidacle, ou explorar comercialmente o cômodo da casa que dava para
fi"ente cla rua, era por-se na mira de fiscais que, volta e meia, aplicavam multas ou,

ainrla pior, fechavam as venclas até que as negras regularizassem a sifuaSo. A
preta Maria Vicência foi multada em 1837 no valor de 10 mil reis por não ter
maficulaclo sua baÍraca, sih à rua de Santa Bárbara, na Ciclacle Baixa. a2 Em

3e Sucl Mcnucci, O Prer:ur*r do Abolicionis»ut (l.uiz Guttru), São Paulo, Dditora Nacio
nal, 191)8, p. 2{).

'f0Al'lillÀ Série Escruaos, maço 2885 (26.05.1850).

{' APIillÀ Série Escruuos, maço 28U5 (30.01.1869).

43AI\,1S, auto de infraç|io de postura n.756.
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-Psr§§te--
rem no trâlsilq'rçnclQndo mercaelqriasl3

Os embates com os fiscais municipais podiam ser amenizarlos, a de
penrler de relações estabelecidas pelas ganhacleiras com pessoas social-
mente privilegiadas. As crioulas acima mencionaclas contaram com essa
proteção. A favor delas intercecleu um certo Manuel Estevão Ribeiro, res
ponsabilizanrlo-se pela infração, mas negando-se depois a pagar o valor de
10 mil reis cla multa. Na mesma postura foi incurs@
estar no trânsito vendenclo mercadorias sem a clevicla autorização".aa Esta-
não teve ninguem que viesse em seu socorro, nem seu senhor.

Mas havia quem preferisse obeclecer a lei. Se escrava, a obrigação de
. legalizar o negócio ficava a cargo do senhor. Eles pediam e renovavarn

licenças, submetenrlo-se às averiguações fiscais. Tratando-se de negra
liberta, ela própria clirigia-se, atraves cle ofício, à Tesouraria, solicitanclo a
Iicença para exercer atividades no comércio. Eis um típico peclido cle licen-

ça: "Jacintha do Carmo, africana liberta diz que clesejando mercarlejar, vem
peail-ã@cisaIicença,vistoqueparaobtêJaenecessáriotal
autorização".45 Contudo, estar em clia com a fiscalização não evitava clefini-
tivamente as perseguições clos fiscais, que sob qualquer pretexto as mo-
lestavam e as puniam. Em 1849, Sabina Maria da ConceiÇão alegou que
"tenclo pago toclas as obrigações tribulárias, e inclusive de 1848, saiu para
negociar certa cle estar praücanclo um ato lícito, foram apreendidos os g&

comestíveis pelo fiscal da Freguesia c1o Pillar e apesar de provar
estar em clia com a lei nada acliantou, o fiscal arrastou os seus gêneros".a6

s anos rlepois (1854) foi denunciado o mesmo tipo de arbitrariedade
fiela proprietlria Rita de Cássia de Ie , cuja eslrê&Lganhadeira
.Senhorinha Iora presa e confiscacla sua "caixa de vidros contentlo sapatos,
uns lenços, e hês cortes de vesticlos, e outras miudesas". Segunclo a se

, nhora, a escrava tinha tuclo em orclem, a licença da Mesa cle vendas pro-
vincial e a vara rle meclir devidamente afericla. o fiscal que prencleu Senho-
inha apenas exercera seu "furor cle multar", incliscriminadamente. Numa

nrla petição, ela peclia para pagar a mulia, apesar de injusta, para que
a ganhacleira purlesse ser solta e voltasse a trabalhar.aT

a3ldcm, postura 64.

a{ Idcnr.

'rsAPIiBA" Série Escrauos, maço 2895 (14.11.1S4g).

''6APUBÂ Série Escrauos, maço 2885 (0S.12.1g4g).

4TAPIIllA" 
Série Potícia (ey:ruuos\, maço 62g5.
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ganlai§iras. O parclo hàúiaTorjarlo credenciais da Câmara, com sua pró-
piià letra, para intimiclar e extorquir as ganhacleiras. Alem do pagamento
exigiclo, tambem confiscava suas mercadorias. Na verclade, a lei não exi-
gia o tipo de taxa que ele cobrava, apenas a licença, matrícula e o pagamen-

to cle um imposto pre- estabeleciclo, a clepencler cla ocupação.48

Mesmo clispostas a regularizar suas atividacles no comércio, as negras
cle ganho, particularmente as libertas, tinham primeiro de transpor obstií-
culos burocráticos e outros. Aafricana Ritta Ferraz, liberta, em 1849 pecliu
parapagaroimpostodevenclagemeffipostalhefoicladapela
Tesouraria. Rittâ reclamava que o prazo para pagamento estava terminan-
clo, ficando ela prejuclicacla, sem pocler realizar suas venclas.ae Estes peque
nos negócios garantiam a subsistência rlessas mulheres e muitas vezes
tambem a cle suas famílias. Essas clificulclades com a burocracia e a falta
cle meios para renovar o estoque cle mercadorias pocliam paralisar suas
ativiclacles à colocar em risco aquela sobrevivência. Em 1849, Joang
Francisca cla Conceição, africana liberta, 60 anos, morarlora na freguesia
ffi'um pequeno giro no mercaclo rle legumes tira sua
subsistência, mas por falta cle meios cleixou cle continuar por espaço de
dois annos. Foi obrigacla a pagar o imposto cle 200 mil reis pelos dois anos
sem vencla, além de multa de 100 mil réis".s Sem clúvicla um ônus altíssimo
para uma pobre velha.

Havia quem acreclitasse que a vicla no ganho fosse melhor e mais ame
na clo que em outras ocupações como, por exemplo, a lavagem de roupa.
Compartilhava clessa opinião Jacintha rlo Carmo, africana liberta, morade
ía na rua dos Barris, 73, freguêãE§rõElõ. Ela se clirigiu à Tesoura-
ria peclinclo licença para "mercaclejar, visto que por suas forças já não pode
ocupar-se cle seu serviço cle lavagem cle roup;r". Implorava ela rápida cleli-

beração, pois não poclia "estar pararla sem agenciar os meios de vicla para
pocler subsistir-se." Concluiu alertando "para que se não veja depois for-

çada a pagar multas...".5r
As negras de granho tornaram-se representantes típicas cle um grupo de

mulheres que permaneceu cliscriminado e oculto rla História, conseguinclo

.'EAPIlllÂ Série Judiciúrin, maço 2680 (23.01.1831).

''e AI'EBÀ Série Est:rauos, maço 2896 (20.07.49).

50APEBÀ Série Esuuuog maço 2896 (09.07.1E49).
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enfrentar cle maneira peculiar às flutuações do mercado e às medidas de
vigilância e controle social. Fugindo aos lugares a elas destinados na soci-
edacle escravista, ascencleram à condição de pessoas de relativa importân-
cia na economia de salvador, particularmente por realizarem a circulação
de bens alimentícios essenciais. Apesar da vigilância fiscal e policial im-
posta aos negócios exerciclos por africanos, as mulheres, parecem ter se
saído bem, ao ponto, inclusive, cle poderem monopolizar alguns setores de
comércio, como vimos anteriormente.

o tipo cle ativirlade discutido neste artigo pressupunha a liberdade de
circulação e uma permanência clemorada nas ruas. Esta'regalia" possibi-
litou às negras a construção de um universo próprio, formado por elas
mesmas, seus fornecedores e clientes africanos. Uma rede econômica que
era tambem social e ate política. construir este universo dependeu das
oportuniclacles ofereciclas pelo mercaclo, clo interesse do senhor e sobretu-
clo cia ousarlia em lançar-se nas incertezas da vida quoüdiana de uma soci-
eclacle escravista e cliscriminaclora, e aí conquistar algum espaço.-Para a.

flem da escravi

escrava essa conquista poclia se tracluzir na obtenç{gja :rlforria, atraves
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AS GAT{IIADEIRAS:
rnulher e resistência negra ern Salvador no século XIX

Cecília Morcira Soares'

As relações escravistas nas ruas tle Salvador clo século XIX se caracteriza-

vam pelo sisterna cle ganho. No ganho de rua, principalmente através tlo
pequeno comércio, a mulher negra ocupou lugar destacaclo no mercaclo
cle trabalho urbano. Encontramos tanto mulheres escravas colocaclas no;
ganho por seus proprietários, cotno mulheres negras livres e libertas quef
lutavam para garantir o seu sustento e cle seus filhos. I

As escravas ganhadeiras, corno se chamavarn, eram obrigaclas a dar a'

seus senhores uma quantia previarirerte estabelecicla, a dleltenclei' cle um
contrato informal acertaclo entre as partes. O que exceclesse o v;tlor conl-
binaclo era apropriaclo pela escrai/a, que poclia acumular para a contpra cle

sua liberclacle ou gastar no seu clia-a-dia.r Geralmente os senhores respei-
tavam as regras rlo jogo, embora. a iegislação fosse omissa sobre este as-

sunto, Somente a partir da chamada Lei do Ventre Livre, em 1871, foi facul-
tatlo aos escravos o clireito de acun-,ular um pecúlio.z Esta prerrogativa
favoreceu particularmente os escrarÍos e escravas cle ganho, que conse
guiam fazer economias deviclo à sua ocupação, bem inseridos que esta-
vam na economia monetária cla época.

Contuclo, não era tarefa fácil para a escrava pagar a diária ou a semana
clo senhor e ao mesmo tempo poupar. A rentabiliclade variava cle oc:ri1lação

* Mt'stra cnr HisLriria pcla UIrBà. AgraCeço a João Jose lleis pcla lcitut'a cuitladosa e
pclas sugcstrit's.

IS«rbrc (.scravos rle ganho consultarJacob Gorendcr, O escruuisttt,t_tolonial, Sã<.r Pau-

lo, Áüca, 197tt, p. 462;Káüa Mattoso, Scr escrauo no lJrasil, São Paulo, llrasilicnse, 1982,
pp. 140-l4l'l: l.r'ila I\4ezarr Algranti, O fc.itor úuseflte, Rio deJaneir«r, Vozcs, 1988, p. 49:Lúz
Carlrrs Soare s, " Os cscravos dc' ganho no Iüo de Janeiro do sóculo XlX" , Reuiskt Brusileira
le Ilistórtu, n" 16, (19uu), pp.107-142; João lteis, Rebelião escroua no llrasil, São Paukr,
lJlasilicnse, 1.c)ti6, pp. 197-215, dcntrc outros.

? Coleçiio tlus leis do ltttlério do llrasil, 'lbmo XXXI, Parte I, I{io de Janeir«r, 'l'ipograÍia

lnrpcrial, 1t371, pp. 197-215, artigo 4 (parágraÍos I e 2).
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para ocupação, e depenclia tambem cle fatores como idade, saúcle, habili-

,1o,1"" pessôais.3 Existia um valor cle mercado, base para os cálculos de

1;roclutiviclacle cla ocupação. Um anúncio de 1839 oferecia pagar 10 rnil réis

mensais a uma ama-deleite, o que clava como diária em torno de 330 reis.

Com base no inventário de Gregório Maximiano Ferreira, feito em 1847,

Maria José Andracle estabeleceu que a rencla auferida com escravos no

ganho variavam com a ocupação e o sexo: um carregador de cadeiras pa-

gava ao senhor 400 reis por clia, uma lavadeira ou uma engomacleira paga-

ia240 reis cacla. Segunclo a autora, valorizava-se mais o trabalho masculi-

no em ate cluas vezes o valor estabelecido para oS oficios femininos.a A
situação soÍria alterações quando se tratava de mulheres libertas e suas

ocupações, o que veremos adiante.
As escravas ganhadeiras podiam residir ou não com os senhores, dg.

penclenclo cla vontacle destes e um pouco da delas tambem' Caso fosse
permiticla a moracla fora da casa do senhor, a escrava responsabilizava-se
por sua alimentação e moraclia, mas os senhores recebiam sem maiores
preocupações a quantia estipulacla, em dias pré - fixados. É provável que,

nesses casos, a importância devicla ao senhor fosse menor do que nos ca-

sos em que este clesse casa e comicla à escrava. Segundo \Yetherell, escre
venclo ern 1845, o produto do trabalho da escrava em Salvador "permitia ao

clono viver na ociosiclacle na medicla em que possuía de dois a três ou mais

escravos".Í'Este sistema tornava os escravos, conforme Spix e Martius,
"capital vivo em ação", já que, segundo eles, os senhores recuperavam em

três anos o valor pago por eles, principalmente nos períodos em que a

economia baiana favorecia o trabalho das ganhadeiras e ganhaclores. E os

viajantes criticavam a ganância dos senhores, que tornava "tristíssima a

conclição dos que erarn obrigados a ganhar diariamente uma certa quan-

tia".6 Apesar clisso, o tipo de relação certamente interessava às escravas,
se não rlo ponto de vista econômico porque viver longe do senhor tornava-
as mais livres cle seu controle. Alem disso, o ganho era uma das principais
portas para a conquista da alforria.

As mulheres libertas experimentavam uma situação no ganho diferen-
te rlas escravas, pois no seu trabalho não interferiam os senhores e os

3 Maria Josó Andrade, A tttão4e+bra escraoa em Salaador, rc0L888, São Paulo

Corrupio, 1988, p. 1íi2
a Idcm, p. 133.

5 Janrcs Wctlrcrell, Brús7.' o\onta,nenbs sobre a l*hia, Salvador, Banco da Bahia, s/d, p. 29

6 Jolran Spix c Karl Vcrn Marüus, Viogeu p.elo Brasil 1817-1820, volume 2, São Paulo,

DI)USll 1981, p.141.
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Tabela IV
Ocupações tle

Ocupação _
Doméstica
Quitantleira
Mercantleja
Costureira
lavacleira
Cozinheira
Alugatla
N egócios
Mencliga
Proprietár.
"Ganho"
Pedreira
Vive rle escr
Sust.filh«rs
Roceira
S/Especific.
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produtos da vencla thes pertenciam totalmente. Apesar dessa diferença,
desempenhavanl a mesma função social que as escravas, circulanclo aven-
cler proclutos alimentícios e outros. Quanto ao retorno financeiro no gan-

ho, este clepenclia da ocupação específica a que se dedicavam e clas oscila'

ções de mercaclo. Segundo um censo de 1849, da freguesia de Santana, em
Salvador, as africanas libertas estavam distribuí<ias entre as seguintes ta-

refas, conforme tabela IV abaixo. Observa-se logo que a grande maioria
clos libertas se <leclicavam ao pequeno comércio, sendo raras as emprega'
clas no serviço cloméstico. Com efeito, 71% das africanas libertas negoci-
am, proporção que sobe para 79% se acrescentarmos aquelas que cleclara-
ram vagamente viverem "do ganho".

Tabela IV
Ocupações rle libertas na freguesia de Santana - 1849

Ocupação Africana Nagô

Origern
Jeje Tapa Angola Mina Bornu Total

Domestica
Quitancleira
Mercanrleja
Costureira
I;rvacleira
Cozinheira
Alugada
N egócios
Mencliga
ProprieLir.
"Ganho"
Peclreira
Vive cle escr
Sust.filhos
Roceira
S/Especific.

Total

,
2-
108
34 45
1-
32

i
)
4

81

1i
t4

;i
t2 1

,
35
97

1

8
1

3

10
10

1

16
,
1

2
3
I

198

;
1

,
1

5

1

1

1

40

i
I
4

11

1

D

;

;
1

i
2
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I"ON'I'D: Censo Irregucsia de Santana - 1849, APEBÂ Série Escrauos, maço 2898

As libertas comercializavam produtos como hortaliças, verduras, pei-
xes, frutas, comida pronta, fazenclas e louças. Embora não formassem um
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grupo homogêneo, as venrlecleiras conseguiam mais facilmente integrar-

se no pequeno comércio urbano, retirando desses negócios o necessário

para a sobrevivência e até alcançando alguma prosperidade. Haviam cer-

tas posições nesse pequeno comércio cuja margem de lucro era bastante
generosa.

Esse tipo de atividade não era estranho às negras importaclas pelo trá-

fico negleiro, pois que em muitas socieclades africanas delegavam-se às

mulheres as tarefas cle subsistência doméstica e circulação de gêneros cle

primeira necessidade. Muitas ganhacleiras africanas eram provenientes da

costa Ociclental da Africa, onde o pequeno comércio etatarefa essencial-

mente feminina, garantindo às rnulheres papéis econômicos irnportantes.
Esta exlllicação não exclui mulheres dos grupos bantos, que praticavam
igualmente o comércio ambulante em suas terras.T

De acorrlo com a origem étnica das africanas libertas cla Freguesia cle

Santana em 1849, as nagôs representavam 33%, os jejes 209(', formanclo
ambas a maioria clas ganhacleiras. Outras etnias como angola, bornu e

minas, foram representatlas por números insignificantes (6%). Observa-
mos, porém, que as cleclaraclas corno simplesmente "af:'icanas" somavam
41oÁ, aí incluinrlo-se provavelmente muitas nagôs e jejes. A maioria jeje-

nagô decorre cla direção clo tráfico naquele período, concentrado no Golfo
rle Benin, terra dessas africanas. A ausência de crioulas libertas neste le
vantamento se explica por ter siclo o censo feito para melhor controlar os

africanos. Assim, ficamos sem podercomparar o peso das crioulas no mer-
caclo de ganho. Acreclitamos, no entanto, que elas eram mais encontraclas
no serviço cloméstico. Embora não estivessem absolutamente donas das
ruas, as africanas eram maioria no ganho, pelo menos ao longo da primei-
ra metade clo século XIX.

A tarefa de vendecleira exigia, como Maria Oclila observou em seu es-
turlo sobre mulheres em São Paulo, uma espécie de "faro para o negócio".8
E isto as africanas já trazftun cla Afiica, onde eram consicleraclas exímias comerci-
antes. Kiclcler informa que para essa oculnso geralmente "eram escolhiclos os
escravos mais espertos e de melhor aparência, de ambos os sexo", e não era
raro que esses escravos revelassem um "grancle tato e tino comercial".s O

7 Maria Odila S. Dias,Quotitliano e rtoder em Sõo Paulo no século XIX, São Paulo,
Ilrasiücnse, 1984, p. l16. Ve.r tambi'rn Mary Karasch, Slaue Life i» Rio de Janeiro 1808-
,1850, 'lesc dc Ph.D., Univcrsity oÍ Wisconsin, I\4irneo, 1972, p.507.

8l)ias, Quotitliano e fioder, p. 719.

eDarricl Kidder, ReniniscênciasdeuiagensefennanêncianoB"asil,S:ao Paulo,Marüns
Edit<rra, 1972, pp. 73-74.
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certo é que o bom clesempenho cla função clepenclia cla habilidacle em lidar
com a freguesia, atrair e conquistar com a qualidade de seus proclutos e pre.

ços cômoclos a clientela, geralmente composta de outros escravos que com-
pravam para os senhores ou para si, além de pessoas livres cle baixa ren<la.

Essas qualiflacles eram observaclas por pessoas que desejassem uma ne-

gra para o serviço cle ganho, como se verifica no anúncio abaixo:

José cla Costa compra clois escravos para fora cla terra' Uma
crioula ou mulata de 14 para 16 anos, para mocamba [sic],
outra cla Costa 20/30 anos, para anclar venrlentlo fazenda
na rua, que seja corpulenta e bem ladina para este fitn'r')

Enfim, era preciso ser muito "ladina", como peclia o anúncio acima cita-
clo, ou seja, astuta, que dominasse o português e, é óbvio, conhecesse o
serviço. O sucesso das ganhadeiras que se declicavam à vencla cle peixe e
rle "cliversos gêneros", com rencla cliária cle ate 4 mil reis, em 1849, faz crer
que souberam clesempenhar seu papel muito bem. O sucesso se refletia,
sobretuclo, no controle que as ganhacleiras vieram a ter sobre o comércio
varejista cle proclutos perecíveis. Já no final tlo seculo XVIII, Vilhena notou
que elas praticamente monopolizavam a distribuição cle peixes, carnes,
verduras e ate proclutos cle contrabanclorr. Com freqüência, as ganhadeiras
se aliavam a negros para receptarem produtos furtados e revenclê-los, como
ilustra o caso cla preta Claudina, cleticla à porta de um Trapiche quando
recebia cle um preto açúcar roubadors .

Informa Vilhena que as negras, através de um sistema de especulação
cle mercado e atravessamento, a que chamavam carambola ou cacheteria,
controlavarn a circulação de certos produtos básicos de alimentação na
ciclacler3. E bem possível que este "monopólio" aincla existisse clurante o
seculo XIX. Kiclder, em 18119, observou a mesma situação das negras
ganhacleiras descritas por Vilhenara. Dez anos depois, em 1848, Wetherell

to Correio M ercantil, 1 7.06.1840.

rr Luís dos Santos Vilhena, A Bahiq no sécalo,YZlfi Salvador, Itapuã, 1969, vol I, 1969,
pp. 91t, 127-1i10.

t:rAl'lil]À Série Políciu, maço 3059.

rrVilhcna, A Buhiuno séculoWIII,p. 129.

roKirldcr, Re »iniscências, p.36
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descreveu mecanismo sentelhante utilizado pelas ganharleiras para mont>'

polizar os proclutos cle primeira necessi{acle. Segunclo ele, o peixe era ven-

rlido exclusivamente por "ganhacleiras peixeiras", que recebiam todo o

ltrocluto dos pescarlores, para revender no varejo. O mesmo processo era

utilizaclo na clistribuição clas frutas, repassaclas cliretamente às ganhadeiras

clue, el-I'l razão clisso, muito influenciavam ou até mesmo determinavam o

preço clesses protlutos. 15

Alem cle circularem com tabuleiros, gamelas e cestas habilmente equi-

libraclas sobre as cabeças, as ganharleiras ocupavam ruas e praças da cicla-

cle clestinarlas ao mercaclo público e feiras livres, onde vencliam de quase

tuclo. Em 18Í11, foram clestinadas ao comércio varejista com tabuleiros fi-

xos as seguintes áreas urbanas: o campo lateral da igreja da Soledade, o

campo cle Santo Antonio em frente à Fortaleza, o largo da Saúde em frente
à roça rlo Paclre Sá, o campo cla Pólvora, o largo da Vitória, o largo do

Pelourinho, o Caminho Novo de São Francisco, a praça cias Portas cle São

Bento, largo de São Bento, largo do Cabeça, a praça tlo Comércio, o Caes

Douraclo. Para lteixe e fatos tle gado e porco foram unicamente destinados
o campo em fi'ente aos currais, no Rosarinho, ou Quinze Misterios, a praça

cle Guaclalupe, a praça de São Bento, o largo de São Raimundo e a rua das

Peclreiras, em fi'ente aos AÍcos de Santa Bárbara.16 O mapeamento dos
pontos rle vencla clas negras mostra que estavam espalhadas pela ciclade

em locais estratégicos. Encontravam-se em áreas de intensa movimenta-

ção comercial, como a praça do Comércio e o Caes Dourado, mas também
em áreas de caráter residencial, conforme mapa abaixo.

Wetherell assinala que os mercaclos, de modo geral, eram dos lugares
mais pitorescos cla citlacle, onde encontrou "montanhas de legumes, fru-
tas, etc..., à sombra cle esteiras, - algumas delas formando uma espécie de
cabana e outras apenas amarradas a algumas varas e forrnanclo como teto".
Sob esses tolclos sentavam-se as vencledoras. Vestiam trajes do mesmo.
moclelo, mas cle fazenclas clevariaclas cores, colorinclo o cenário urbano. Algu-
mas tlaziam, como na África, seus filhos ataclos às costas com "pano cla Cov
ta" ou soltos entre tabuleiros, em meio a frutas e aves.rT Apresença clos filhos
ali perto parece inclicar que essas mulheres labutavam sozinhas pela so-

brevivência. Algumas provavelmente deixavam os filhos em casa, o que

'5 Wcthcrcll, Brasil, p. 4l
16 AMS, I-iuro de Posturas, vol. 5, Postura no. 57

r7 Wcthcrcll, Brasil, pp.4l-74.
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nem sempre era seguro. A menorJoana, filha de uma ganhacleira em Ca-
choeira, conta o registro policial, "tendo ficado só em casa,[...] e aproxi-
mandose clo fogão, incendiaram-selhe osvestidos, sem que ninguém socor-
resse por atribuir os vizinhos a effeitos de castigos domésticos os gritos
que ela dava". A menina, clesesperada, atirou-se para a rua por uma janela,

falecendo devido à gravidade das queimaduras.rs
O príncipe Maximiliano também observou grupos de venclecleiras ins-

taladas ao longo dos passeios, de cócoras, vendendo frutas. Havia nesses
grupos negras de todos os tipos e idades. Vestiam roupas leves, apropria-
das para o trabalho nos clias quentes. Muitas já estavam marcaclas pelo
tempo. Notavam-se suas muitas rugas, pele acinzentacla e cabelos bran-
cos. Algumas, já bastante velhas, bebiam cachaça enquanto mercavam "corn
voz estridente, loguazes e corn ar de troça, goiabas, bananas, cocos e mui-
tas frutas...rr.re

Essa situação nern sempre imperou em Salvador. No períoclo colonial
uma legislação portuguesa conceclia a exclusividade do comércio varejista
às mulheres brancas. O cornercio varejista permaneceu por muito tempo a
única ativiclacle aberta às mulheres livres na sociedade escravista2o. Mais
tarcle este privilegio foi extendiclo, por força do uso, a mulheres clas mais
variadas conclições sociais, as negras inclusive. Não raro, proprietilrios bem
suceclitlos colocavam também suas escravas no ganho. Vilhena notou que:

clas casas mais opulentas desta ciclade, oncle andam os con-
tratos, e negociações de maior porte, saem oito, dez, e mais
negras a vender pelas ruas a pregão as cousas mais insigni-
ficantes, e vis; como sejam iguarias de diversas qualidacles,
mocotós, isto é mão de vaca, carurus, vatapás, mingau,
pamonha, canjica, isto e papa de milho, acaçâ, acarajé, bobó,
arroz çle coco, feijão cle coco, angu, pão-deló de arroz,
roletes cle cana, queimados isto e rebuscados a I por um
vintém, e cloces de infinitas qualidacles...2r

t8 lornal da Uahia,20.01.1869.

re Maximiliano de Habsburgo, Bahia I86Q salvador, Fundação cultural do Estado,
1982, pp. tll-82.

20 I.ttiz Il. Mott, "Subsídios à história do pequeno comércio no Brasil", Reuislq de IIis-
tório, vol. 53, n. 105, (1976).

2r Vilhcna, A llahia no século WIII, pp 13G131.
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Essas mulheres, ambulantes ou trabalhanclo em pequenas quitanclas,

realizavam importante função de "harmonizar as duras condições cla mai-
oda escrava e clos tlesclassificados sociais", compradores assíduos dos seus

produtos.22 As venclecleiras cle comida nas ruas, tinham ao laCo fogareiros
sempre âcesos "para cozinhar e assar as gulodices que venclem a seus

comlntrícios".23 Estes eram seus principais fregueses. Podiam também im-
provisar cozinhas, oncle colocavam pratos prontos e quentes, preparaclos à

base cle farinha cle manclioca, feijão, carne seca, aluá, frutas, vercluras, ali-

mentos feitos com miúclos rle boi, cujo processamento dornestico se base-

ava en"l técnicas rla culinária inclígena e africana. Não era incomum encon-
trar, junto às barracas de comiclas, negros sentaclos, fazendo suas refei-

ções em meio a muita conversa e goles de cachaça.
O hábito cle beber cachaça era bastante comum entre os negros.

Mzr:rimiliano cle Habsburgo consiclerou a embriagoezdos negros "benfazeja

e lepida", pois ajutlava-os a suportar as dificuldades rla vida sob a escravi'
clão.2a Na verrlarle, a ernbriaguez cle pessoas pobres e de cor preocupava as
au';oriclarles, que elaboraram leis municipais estabelecendo a punição clos

ebrios que vagavam arrumanclo barulho pela ciclacle.2s Em contrapartirla
às mecliclas repressivas, realizava-se o comércio clanclestino de cachaça,
que poclia chegar a ambientes cleveras controlados. E nisso as negras tam'
bém contavam. Por exemplo, em 1837 foi presa a cabra Maria Manoella
lror "introcluzir agoarclente na prizão clo Aljubs".ze

Mas o que as ganhacleiras mais vencliam mesmo era sobretuclo comi-
cla, e em segunclo plano teciclos e miuclezas. Nas quitanclas, como eram cha-
rladas as pequenas ven(las e barmcas, forneciam "peixes, carne mal assada a que

clão o nome cle moqueca, toucinho, baleia no teml» da pesca, horhliças etc".27 Nos
tabuleiros, que prliam ser fxos em pontos rlas ruas ou carregaclos na cabeça,
eram ofereciclos outros tantos produtos e utensílios, como "pasteis, fitas, li-
nhas,linho e outros objetos necessários ao uso caseiro.28 Dalista cle proclu-

?: I.ucianr» Irigucrcrlo c Ana Maria Magalrli, "Quitandas e quitutes: urn estudo sobre
rcbcldia c transgrcssão Ícminina numa socicdade colonial", Cadernos de Pesquisa, n. 54,
(1985), p.51.

:3 I'ríncipe Maúnrilian, Viagent ao Brasil, São l)aulo, EDUSP 1989, p. 469.

2{ Habsburgo, I}alúa 1860, p. 124.

3t AMS, l,iuro de ktshtras, vol. 5, Postura n, 67.

26 Al'litlÀ Série Polícict, maço 3059 (28.05.1tt37).

r Vilhena, A llalúa no século XVlll, p.9i)

B Habsbttrgo, Buhia 1860, p. 124.
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tos vendiclos pela ciclacle pelas negras libertas recenseadas na freguesia
de Santana, em 1849, incluíam-se peixe, ban.'ma, teciclos, verclutas, frutas,
sapato, mingau, acaçá e aberem. As negras tle tabuleiro impressionaram vári-
os viajantes. O príncipe Maximiliano cle Habsburgo, admirou-se com a habili-
dacle com que elas equilibravam estas "caixas" sobre o torço amarrado à ca-

beça, consegmindo atravessar, elegantemente, tocla a conÍusão cla cidatle.ze
Wetherell, alguns anos antes, escrevera que o hábito cle sustentar com
clestreza objetos na cabeça, alem cle ajuclar a tornar o corpo reto, cleixava
as mãos livres para o trabalho. A habiliclade clas mulheres era tanta clue

não importava o volume dos objetos: "Uma laranja, uma xícara, uma garra-
fa, urna vela acesa, qualquer coisa é levada na cabeça".3o

As ativirlades realizaclas pelas ganhacleiras, apesar de importante para
a distribuição cle bens essenciais à vida urbzlna, preocupava as autoricla-
cles. Elas faziam seu trabalho cle maneira itinerante ou fixavam-se em pon-
tos estratégicos cla cirlacle, servindo cle elemenios cle integração entre uma
população considerarla perigosa pelas elites. Este fator político, somatio ao
esforço clo Estarlo para organizar e controlar a vicla urbana no século XIX,
levaria a muitos embates entre ganhacleiras e autorirlarles policiais.

C«xrtrole e neglociação

A preocupação enr controlar as negras de ganho não foi peculiar à Liahia
urbana oitocentista. Pocle ter sido própria de lugares e nromentos em que
as ganhadeiras, por cliversas razões tiveram presença expressiva. Enr Mi-
nas, eram vistas como elementos perigosos pela liberclade cle circulação
que tinham através das lavras, possivelmente contrabancleanclo ouro e acoi-
tanclo negros fugiclos.3t Tambem em São Paulo clo seculo XIX forant cria-
clas merlirlas que limitavam a liberclacle cle movimento das negras
venclecleiras, proibinclo-as cle saírem cla ciclacle e obriganclo-as a fecharem
as cluitandas cleltois rla Ave-Maria.32

No seculo XIX, as leis cleixariam cle proibir a participação negra no
varejo, mas continuariarn a tentar um controle seguro. Constantemente as
negras <lefi'ontavam-se com as autoriclades rnunicipais, especialrnente fis-
cais que exigiam o cumprimento de posturas. Estas continham metliclas

?eIrlcnr p. 125.

;|oWetlrrrrcll, l) ru sil, p.62.

3rl"igucrcrlo e Magaldi, "Quitandas c quitutcs", p. 50.
33Vcr Dias, Qttotitliano e poder,p. l2l.
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relativas à economia do abastecimento, disciplinando a clistribuição, preço

e qualiclade cle cleterminaclos produtos, além rle estabelecer os regras de

pesos e mecliclas.

Era terminantemente proibiclo aos senhores colocarem Seus escravos

no ganho sem autorização expressa cla Câmara Municipal. O mesmo era

válúo para as libertas que rlesejassem comercializar qualquer tipo de g&

nero. Para instalar-se no pequeno comércio era necessário peclir licença

municipal e pagar uma taxa cle matrícula. Nas Leis cle orçamento provinci-

al encontramos a evolução clas taxas pagas por "licença a africanos livres
ou libertos cle ambos os sexos para poderem mercadejar": a taxa de 10 mil

reis e estabelecicla em 1848, aumentando para 20 mil em 1850. Observese
que a lei só menciona que os africanos pagariam esta taxa, em especial as

africanas, porque elas controlavam este setor do comercio. Pelo texto da

lei, os nascidos no Brasil, crioulas por exemplo, estariam isentos. Trata-se,

portanto, cle uma legislação cliscriminatória, bem típica dos anos que se

seguiram à revolta clos malês em 18Í15. Eram leis que procuravam clificul-

tar a vi{a dos afi icanos libertos, consicleraclos indesejáveis, buscanclo forçá-

los a retornar à África. A única concessão do legislador foi quanclo escreveu'

em 1848, que o governo procurariafazer com que a taxa "não recaia Sobre

acluelles, que tiverem tão diminuto negócio, que não possam suportar".33

As vencledeiras eram obrigaclas a manter Seus instrumentos de traba-

lho, particularmente pesos e mecliclas, cle acordo com a regulamentação
municipal. Quanclo os fiscais cla Câmara constatavam irregularidades, as

infratoras eram punidas com multa ou cacleia. A política de fiscalização do

pequeno comercio remonta ao períoçlo colonial, quando cla criação clas

feiras livres. Esta fiscalização pode, segundo Luiz Mott, ser vista por clois
prismas: como uma tentativa de evitar que os compradores fossem ludibri-
aclos pelos lavraclores ou comerciantes desonestos, e também como um
recurso que a Câmara utilizava para aumentar sua arrecadação, pois, além
clas multas, a cada aferimento cobrava-se uma taxa que era uma parte des-

tinacla aos funcionários, outra parte aos cofres públicos.3aAmesmalegisla-

ção procurava proteger os consumidores e pequenos comerciantes contra
atravessaclores e grandes monopolistas.3s Durante o seculo XIX, porém,

nota-se, a insistência do poder público em restringir a atividade comercial
clos negros e mulatos, forros e escravos, especialmente clos africanos. Qual'

33 Colleçíio de kis e rextluções da Asseutbléia l-egislatiaa Proaincial, Bahia,'lypografia
Clonsütucional, 1845, passim e l-ci no.344 de 5.08.1848.

Y Mott, "Subsíclios à história", p. 93.

s ldcm, p. 99.
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quer tipo de ativiclacle comercial tinha que passar pelo foro da Tesouraria
Municipal, responsável pela arrecaclação tributiiria, controle e fiscalização
clas ocupações cla economia "informal", pcdendo aquele órgão conceder
ou negar licenças para a prática desses negócios.

Apesar clas mecliclas de repressão ao pequeno comércio, que remon'
tam ao seculo XVIII, quando enconbamos alvarás, decretos e posturas proi-

binclo à gente rle cor o exercício clessa atividade, e mais tarrle em Salvadoç
a partir cle 18il5, em virtucle da revolta clos Malês, a complexiclacle cla vida
urbana e a escassez cle bens alimentícios fizeram com que este comércio
"negro" fosse mais toleraclo. Segunclo Mott, "sem as negras vencledeiras
clas ruas, seria praticamente impossível viver no Rio de Janeiro, Salvador e
Recife, clurante os séculos XVIII e XIX".36 A partir cle meados tlo seculo
XIX, ocorreu um processo cle urbanização crescente. Salvaclor era um im-
portante porto cle exportação, com ruas pavimentadas, casas comerciais
«le grancle porte, algumas manufaturas, instituições de creclito, rerle cle

esgoto (aincla que extremamente precária), encanarnento de água em cer-
tos locais. As ruas à noite eram iluminaclas por lampiões à base cle «ileo cle

baleia, embora estes nem sempre estivessem acesos, cleixanclo a ciclade às
escuras.3T

Nesse períoclo a população na ciclacle crescia significativamente, acele-
ranclo o processo cle urbanização. Tinha cerca cle 41 mil habitantes em
1800 e 108 mil em 1872. Esse povo sofria uma carência crônica de produ-
tos alimentícios, reflexo cle uma economia voltada para a proclução
açucareira clestinacla à exportação, relegando a agricultura de alimentos a
um plano secundário. Alem disso, a região interiorana que abastecia a ci-
clade sofria perioclicamente de secas prolongaclas ou chuvas intensas, que
prejurlicavam a agricultura e a pecuária. Foi então num setor problemático
que se inseriram as ganhadeiras, realizando o comercio cle proclutos inclis-
pensáveis para a população da ciclade. A desenvoltura das negras nesse
setor preocupava as autoridades pela faciliclade com que podiam estabele
cer recles de atravessamento e outras atividades cle que, de certa forma,
clependiam a orclem econômica e política. Aliava-se, por exemplo, o vai-e-
vem clas mulheres a algum tráfico proibiclo e/ou comunicação com negros
aquilombados. Em 1835, ganharleiras foram acusaclas rle fornecer comi«la
aos rebelrles malês e participar cla conspiração." Há tambem o caso da

36 ldcur, p. 100.

37 ltcis, Rebelião escrouo, pp.20Ç207; "Devassa do lcvantc dc escravos ocorrido cm
Salvador enr 1u1l5",z1zais do APEIJA,38 (1968) pp.7?-78.

s Iicis, Rebelião escraaa,p.242
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Mas os regulamentos nem sellpre eram obecleciclo pelas negras, que

fugiam àvigilância, burlanclo as mecliclas cle controle, freqüentemente com
a cumpliciclacle cle seus senhores ou simplesrnente por falta cle recursos
para cumprirem obrigações fiscais e outras. Este último fator dava mar-
gem a que agentes cla Tesouraria perseguissem essas mulheres, impondo-
thes multas por elas consideraclas injustas e abusivas. Elas, ou seus senho-

res, reagiam por meio cle constantes queixas ao Presidente da província e

a outras autoriclades, apontando irregUlaridacles, contestanclo as multas,
peclinclo sua anulação. Com freqüência, alegavam desinformação e pobre
za. Emjunho cle 1850, por exemplo, a africana liberta Margaricla Igná.!-o

{e Mefleiros,-maior cle 40 anos, moraclora à rua cla Palma, nãfrãgu-esia de
ll

Saniãna; escreveu ao Presiclente tla província para "implorar a graça de

aliviá-la clas multas honerozas cle 50$000 réis annuais a título cle axarce a
sultltlicante arrolacla em annos anteriores". Aliberta jusüficava-se clizenclo
que não exercera ativiclatle fle comércio porque estava sofrenclo cle "Ino-
lestias internas" rlurante o períoclo em que foi multacla. Alem disso, alegou
ser mãe rle três filhos que clepencliam clo seu trabalho, e por não poder
pagar a multa ficava "inibicla cle agenciar para os ditos seus filhos, e para si
a alimentação por meio davenclagem cle uma panela de mingau".a0 Por sua

vez, eln 1869, a crioula s_\4ercês, tambem pobre, moraclora na

estracla rlo Cabula, reclamava contra-Iffiuraria cle uma multa cle 40 mil
réis, quanclo a lei estabelecia um valor menor, cle acordo com o local clo

negócio. Maria das Mercês havia instalaclo em sua própria resiclência, sem
a clevicla licença, uma pequena venda "onde expõe ao consumo clos vian-
dantes algumas garrafas de aguarclente".4r

Instalar comércio rle forma clanclesüna, em pontos cleterminados da
ciclacle, ou explorar comercialmente o cômoclo cla casa que dava para
fi ente cla rua, era por-se na mira de fiscais que, volta e meia, aplicavam multas ou,

aincla pior, fcrhavam as venclas ate que as negEs reguladzassem a situação. A
preta Maria Vicência foi multacla em 18ÍJ7 no valor de 10 mil reis por não ter
mab'icularlo sua barraca, sita à rua cle Santa Bárbara, na Ciclacle Baixa. a2 Em

3e Sud Mt nucci, O Precurvr do Aholicionivrto (lstiz Caaa), São I)aulo, Ilditora Nacit>
nal, l9llti, p. 20.

{0Al'}lillÂ Série Escruuos, maço 2i185 (26.05.1850).

4rAPIillA Série Esuouos, maço 28{J5 (30.01.1869).

4:AI\'IS, outo de infroçÍio de Posturo n.756.
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1878, foi verificada a infração da Postura 63 por duas crioulas, "por esta-

rem no trânsito vendendo mercadorias".43
Os embates com os fiscais municipais podiam ser amenizaclos, a de

penrler <le relações estabelecidas pelas ganhadeiras com pessoas social-

mente privilegiadas. As crioulas acima mencionadas contararn com essa

proteção. A favor clelas intercecleu um certo Manuel Estevão Ribeiro, res-
ponsabilizanrlo-se pela infração, mas negando-se depois a pagar o valor cle

10 mil reis cla mulla. Na mesma postura foi incursa a escrava Delmira, "por
estar no trânsito venclenclo mercadorias sem a clevicla autorização".aa Esta

não teve ninguem queviesse em seu socorro, nem seu senhor.
Mas havia quem preferisse obedecer a lei. Se escrava, a obrigação cle

legalizar o negócio ficava a cargo do senhor. Eles pediam e renovavanl
licenças, submetenclo-se às averiguações fiscais. Tratando-se de negta
liberta, ela própria dirigia-se, através cle ofício, à Tesouraria, solicitanclo a

licença para exercer atividacles no comércio. Eis um típico peclido cle licen-

ça: 'Jacintha clo Carmo, africana liberta Ciz que clesejando mercatlejar, vem--peclir-ãT.ffilãEcisa licença, visto que para obtêJa é necessário tal
autorização".a5 Contuclo, estar em clia com a fiscalização não evitava clefini-
tivamente as perseguições dos fiscais, que sob qualquer pretexto as mo-
lestavam e as puniam. Em 1849, Sabina Maria da Conceição alegou que
"tendo pago toclas as obrigações tributarias, e inclusive cle 1848, saiu para

negociar certa cle estar praticando um ato lícito, foram apreenclidos os gê-

neros comestíveis pelo fiscal da Freguesia do Pillar e apesar cle provar
estar ern clia com a lei nacla adiantou, o fiscal arrastou os seus gêneros".a6

Alguns anos clepois (1854) foi denunciaclo o mesmo tipo de arbitrarietlacle
pela proprietaria Rita cle Cássia de Jesus Ramalho, cuja escrava ganhacleira
Senhorinha fora presa e confiscacla sua "caixa de vidros contenclo sapatos,
uns lenços, e três cortes de vesticlos, e outras miudesas". Segunclo a se-

nhora, a escrava tinha tuclo em ordem, a licença da Mesa cle Venrlas pro-
vincial e a vara cle meclir deviclamente afericla. O fiscal que prendeu Senho-
rinha apenas exercera seu "furor de multar", incliscriminatlamente. Numa
seguncla petição, ela peclia para pagar a multa, apesar cle injusta, para que
a ganhacleira puclesse ser soha e voltasse a trabalhar.aT

a3l«lcnr, postura 64.

ar Idcni.

15 AI'titlA Série Escrauos, maço 2895 (14.11.1848).

46 AI'lillA, Série Escrauos, rnaço 2885 (05.12.1848),

47AI'l,llA, Série Políciu (escruuod, maço 6285.
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As ganhacleiras foram alvo cle constantes perseguições e até extorsões,
não só por parte dos fiscais, mas de sabichões e particulares, a exemplo do
pardo Jose Alexandre, preso por andar exigindo dízimas de peixes às

ganhadeiras. O parclo havia forjaclo creclenciais da Câmara, com sua pró-
pria letra, para intimiclar e extorquir as ganhacleiras. Além do pagamento

exigitlo, também confiscava suas mercadorias. Na verclade, a lei não exi-
gia o tipo cle taxa que ele cobrava, apenas a licença, matrícula e o pagarnen-

to de um imllosto pre- estabeleciclo, a clepencler da ocupação.48

Mesmo clispostas a regularizar suas ativiclacles no comércio, as negras
cle ganho, particularmente as libertas, tinham primeiro de transpor obst:í-
culos burocráticos e outros. A africana Ritta Ferraz, liberta, em 1849 pediu
para pagÍrr o imposto cle venclagem err posta lhe foi clacla pela

Tesouraria. Ritta reclamava que o prazo para pagamento estava terminan-
do, ficanclo ela prejuclicacla, sem poder realizar suas vendas.ae Estes peque
nos negócios garantiarn a subsistência clessas mulheres e muitas vezes
tambem a cle suas famílias. Essas clificuldacles com a burocracia e a falta
«le meios para renovar o estoque cle mercaclorias pocliam paralisar suas
ativirlacles e colocar em risco aquela sobrevivência. Em 1849, Joan?
Francisca rla Conceição, afi'icana liberta, 60 anos, moraclora na freguesia-@'um 

lrequeno giro no mercado cle le-gumes üra sua
subsistência, mas por falta cle meios cleixou cle continuar por espaço de
clois annos. F'oi obrigarla a pagar o imposto cle 200 mil réis pelos dois anos
sem vencla, alem cle multa rle 100 mil réis".s Sem clúvida um ônus altíssimo
para uma pobre velha,

Flavia quem acreclitasse que a vida no ganho fosse melhor e mais ame
na clo que em outras ocupações como, por exemplo, a lavagem de roupa.
Compartilhava clessa oyriniãoJacintha clo Carmo, africana liberta, morado-
ra na rua rlos Barris, 7í1, ú egueEiãiiffi-ElFõ. Ela se clirigiu àTesoura-
ria peclinclo licença para "mercaclejar, visto que por suas forças já não pode
ocupar-se cle seu serviço cle lavagem cle roupa". Implorava ela rápicla deli-
beração, pois não poclia "estar parada sem agenciar os meios de vicla para
pocler subsistir-se." Concluiu alertando "para que se não veja clepois for-
çacla a pagar multas...".5r

As negras cle g,zrnho tornaram-se representantes típicas de um grupo de
mulheres que permaneceu cliscriminado e oculto da História, conseguinclo

IEAI' Ii llA" S é.ri e J u d i ci ti rin, nraço 2680 (23.0 1, 1 83 I ).
4e AI'}DIIA Série Escrauos, maço 2896 (20.07.49).

50 Al'}l.'ll{ Série Escrauos, maço 2tJ96 (09.07.1849).

5lIdcm.
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enfrentar de maneira peculiar às flutuações do mercado e às medidas de
vigilância e controle social. Fugindo aos lugares a elas destinados na soci-
edacle escravista, ascenderam à condição de pessoas de relativa importân-
cia na economia de Salvaclor, particularmente por realizarem a circulação
de bens alimentícios essenciais. Apesar da vigilância fiscal e policial im-
posta aos negócios exerciclos por africanos, as mulheres, parecem ter se

saíclo bem, ao ponto, inclusive, de poderem monopolizar alguns setores de

comércio, como vimos anteriormente.
O tipo de atividade discutido neste artigo pressupunha a liberdacle de

circulação e uma permanência demorada nas ruas. Esta'regalia" possibi-

litou às negras a construção de um universo próprio, formaclo por elas

mesmas, seus fornecedores e clientes africanos. Uma rede econômica que
era tambem social e até política. Construir este universo dependeu das
oportuniclacles ofereciclas pelo mercado, cio interesse do senhor e sobretu-
clo cla ousaclia em lançar-se nas incertezas da vida quotidiana de uma soci-
ecla«le escravista e cliscriminadora, e aí conquistar algum espaço. Para a
escrava essa conquista poclia se tracluzir na obtenção da alforria, através
cla compra com clinheiro arrluamente ganho no comércio de rua, A passa-
gem cla escraviclão à liberclade não era pouco tortuosa.
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